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			Para meu primo, Wesley Pablo, 
e para minha avó, Maria José, 
que nos deixaram em 2021, mas jamais serão esquecidos.

		


		
			
O primeiro golpe

			31 de agosto de 1939

			Alheio às preocupações que permeavam as mentes adultas, Lucasz banhara-se no mar pela tarde. Aproveitava as últimas semanas de férias, antes que suas aulas recomeçassem e o tempo para a diversão se tornasse escasso.

			O garoto morava na Cidade Livre de Danzig e levava uma vida mais do que tranquila na Polônia. Sua família havia se mudado da capital, Varsóvia, em busca de novas oportunidades na cidade na década anterior, e em Danzig ele próprio nasceu, tendo a cidade como lar.

			Visitas esporádicas aos parentes na capital o faziam ter ciência do tamanho do mundo, coisa que nem todos os meninos de sua idade possuíam.

			Apesar de saber de tudo que se especulava, em sua mente de criança, havia coisas mais importantes para fazer e algo tão absurdo como uma guerra parecia pouco palpável.

			Sim, Lucasz ouvia as notícias no rádio e via seu pai, o vizinho e outros homens conversando sobre a possibilidade de um conflito armado contra a Alemanha.

			Os mais pessimistas, como Jacob, o rabino da cidade, avisavam que uma invasão era iminente e que eles deveriam se preparar, pois os alemães jamais haviam aceitado a perda da própria cidade de Danzig, que lhes fora tirada ao término da Grande Guerra.

			 Os mais otimistas, entre eles Marek e o pai de Lucasz, acreditavam piamente que nenhum tipo de hostilidade ocorreria antes de 1942. Estes eram aqueles que compartilhavam da opinião dos líderes da nação, como o marechal Edward Rydz-Smigly.

			Aquele era o último dia do mês, o vento marinho soprava de maneira agradável, nem muito quente e tampouco frio, como era típico dessa época do ano na região.

			Depois de vários mergulhos, agora Lucasz e seus amigos, os gêmeos Andrzej e Agnieszka, secavam ao sol enquanto observavam a movimentação das nuvens. Para crianças de onze anos, a vida era muito boa e passava devagar.

			— Vocês acham que vai mesmo ter guerra? – perguntou Lucasz para os demais.

			— De novo com essa história, Lucasz? Os velhos sempre ficam falando esse monte de asneiras, só pra nos assustar. Quando a gente se assusta, fica obediente. A gente até come brócolis – explicou Andrzej.

			— Como se você precisasse estar assustado pra comer alguma coisa, seu morto de fome. – Agnieszka entrou na conversa apenas para tripudiar sobre o irmão.

			— Cala sua boca, sua gorda. A morta de fome aqui é você – respondeu Andrzej, jogando areia na irmã.

			Antes que pudesse perceber, Lucasz se viu envolvido em um “embate” na areia da praia contra seus amigos. Certamente depois que se cansassem de jogar areia uns nos outros, precisariam de mais um mergulho.

			A vida era boa para um garoto que começava a entrar na puberdade e que não tinha nada com o que se preocupar. Afinal, desde o conflito contra a União Soviética no começo da década passada, antes de Lucasz e seus amigos nascerem, a Polônia gozava de paz.

			De certo que não havia motivo para preocupação, nem da parte de Lucasz, tampouco por parte dos sempre exagerados adultos.

			15 de setembro de 1939

			A família estava toda reunida para o jantar. Ou o que eles poderiam considerar como jantar. Os alemães haviam tomado o que existia de melhor em várias casas e cinco dias antes foi a vez da casa dos Borowski ser pilhada.

			Já prevendo o pior cenário, Marek e Olenka esconderam o máximo de mantimentos que puderam em uma espécie de chão falso, sob o tapete. Ainda assim, deixaram muito do que tinham de melhor para os alemães levarem, com o intuito de não levantar desconfiança.

			Sentados à mesa, Marek, Olenka, seu filho Lucasz e a mãe de Olenka, Urszula, compartilhavam a sopa de legumes, o pão dormido e — o maior de todos os luxos — um razoável pedaço de queijo. Ciente de que nem todos na cidade tinham a mesma sorte, Lucasz agradeceu baixinho a cada mordida, mesmo que a oração tenha sido feita antes da refeição.

			A oração da família fora feita em um tom de voz mais contido pois, além de agradecer pelos alimentos que estavam prestes a consumir, também pediram pela vitória da Polônia e pela expulsão dos invasores alemães.

			Nos últimos dias, as forças de defesa polonesas vinham sendo repelidas e forçadas a recuar, graças às divisões Panzer, os velozes e letais tanques alemães, contra os quais pouco podia ser feito. Era sabido que algumas cargas da cavalaria polonesa foram bem-sucedidas, porém, era senso comum entre os civis que o prognóstico geral era cada dia mais catastrófico.

			De todos os olhares desanimados ao redor da mesa, o mais triste de todos parecia ser o de Lucasz; já há dois dias ele não via seus amigos, que não saíam de casa. Ele próprio fora proibido de sair.

			Ficara recluso nos últimos dias, podendo apenas assistir pela janela, enquanto soldados alemães marchavam ou socializavam uns com os outros, fumando e bebendo, certamente à custa dos cidadãos de Danzig.

			Lucasz notava também com pesar as ruínas de várias casas e prédios próximos a sua casa, notando que a antes colorida cidade se tornara uma tragédia cinzenta e melancólica. Aqui e ali os moradores locais vagavam cabisbaixos, sob o olhar implacável, e por vezes zombeteiro, dos invasores.

			Ainda naquela noite, ouvindo o rádio no volume baixo, para que os alemães não escutassem, notícias animadoras chegaram da capital: às margens do rio Bzura, o contra-ataque do Exército Polonês continuava. Esse começara no dia nove e tinha como intenção não apenas de deter os inimigos, mas também forçar uma retirada. Caso esse combate fosse mal-sucedido, Varsóvia ficaria vulnerável e a derrota seria inevitável.

			Ainda assim, as recentes notícias animaram toda a família e foram suficientes para que Lucasz dormisse com o coração cheio de esperança.

			“Talvez a gente consiga mesmo ganhar. Talvez tudo volte a ser como antes e no meu aniversário haveria mais um motivo pra comemorar” – pensou o garoto, abrindo um pequeno sorriso, antes de fechar os olhos e adormecer.

			1º de setembro de 1939

			Quase na quinta hora do dia, antes mesmo que o sol começasse a despontar no horizonte, um forte tremor foi não apenas ouvido, mas também sentido. E depois outro temor, e outro. Para os que vivenciaram, foi como se a terra quisesse se abrir para engolir todos.

			Uma tempestade nos céus e um terremoto na terra; o fim do mundo parecia ter chegado para Danzig.

			Lucasz dormia tranquilamente quando as estruturas de sua casa foram abaladas e ele, assustado, caiu da cama com um grito.

			Levantou-se de imediato e abriu as cortinas, foi tomado pelo assombro: clarões emanavam de algum lugar próximo ao porto, em Westerplatte talvez.

			Cada vez que um desses clarões rasgava a madrugada, um som forte ecoava por todas as direções; parecia que uma tempestade de proporções épicas vinha varrendo Danzig, mas não havia nuvem alguma no céu.

			Não demorou muito para que Marek entrasse no quarto de Lucasz.

			— Saia da janela, filho. Desça e vá ficar com sua mãe. Ela e sua avó já estão lá embaixo.

			Lucasz, confuso, fitou seu pai com seus olhos arregalados em uma mistura de medo e incerteza.

			— Os alemães estão aqui. A guerra começou – foi tudo o que Marek disse antes de conduzir o garoto escada abaixo.

			A sala de estar parecia mais escura do que o normal, e o silêncio da família contrastava com a terrível cacofonia do lado de fora.

			Urszula começou a balbuciar algo pouco inteligível, mas que se assemelhava com uma prece, ao passo que Olenka permanecia fitando o vazio, com olhos arregalados e rosto pálido.

			Não demorou muito e Marek assumiu o controle da situação e comandou os demais que escondessem tudo de valor que fosse possível carregar. Aquilo que não conseguissem, infelizmente, seria saqueado pelos alemães, disse o patriarca.

			O garoto não assimilou de imediato as palavras do pai. Não demorou muito, entretanto, para que Lucasz começasse a assimilar o que estava acontecendo; nos dias que se seguiram, o alemão tornou-se o idioma predominantemente ouvido nas ruas e a suástica tremulava em bandeiras em todos os principais prédios da cidade, para todos verem.

			 As botas marchando dia e noite nos paralelepípedos aterrorizavam mais que o barulho dos tanques, pois sabia-se que, a qualquer momento, fortes batidas na porta poderiam ser o anúncio da indesejada visita dos invasores para mais uma sessão de intimidação e pilhagem.

			20 de setembro de 1939

			As notícias não poderiam ser piores; o contra-ataque no rio Bzura falhara e nos últimos dias, várias tropas polonesas foram cercadas e se renderam. Havia ainda alguns bravos combatentes, mas era questão de tempo para que estes também fossem derrotados.

			Essas eram as notícias que chegavam pelo rádio, que apenas serviam para murchar os ânimos de todos na cidade.

			Lucasz conseguiu sair escondido de casa algumas vezes, para se encontrar com os amigos, mas os encontros acabavam por serem curtos e desanimados.

			Agnieszka não comia direito desde que as patrulhas alemãs começaram a circular pela cidade e a intimidar os moradores, e a pobre garota, que um dia possuíra um rosto arredondado, bochechas rosadas e sorriso fácil, agora era semelhante a um fantasma: pálida, magra e tristonha.

			 Andrzej era o oposto; esse vivia irritadiço, com um olhar sombrio e sempre praguejando. “Malditos alemães” para cá, “alemães bastardos” para lá e “morte aos alemães” a torto e a direito; Andrzej flertava com a sorte ao insultar os invasores tão abertamente.

			Lucasz sempre pedia para que ele mantivesse a boca fechada, para o seu próprio bem e o de sua irmã, mas era como falar com uma porta. Dia após dia, o humor do amigo se tornava mais irascível.

			O local de encontro era um barco abandonado, no canal próximo às casas de algumas pessoas que possuíam influência suficiente para não serem molestadas pelos alemães com a mesma frequência que os cidadãos comuns.

			Os amigos, que antes trocavam provocações e piadas, agora tinham seus encontros transformados em reuniões mais tristes que velórios.

			Como se as coisas já não estivessem ruins o suficiente, três dias atrás chegara a notícia de que uma grande invasão soviética tivera início. Aproveitando-se da fragilidade defensiva da Polônia, o Exército Vermelho cruzou as fronteiras e atacou o vizinho eslavo.

			Os olhares trocados pelos membros da família diziam muito, sem que palavra alguma precisasse ser proferida: seu país estava arruinado. A menos que França e Inglaterra — que semanas atrás declararam guerra contra a Alemanha — não viessem em auxílio o mais rápido possível, logo Varsóvia cairia.

			8 de outubro de 1939

			As notícias eram de partir qualquer coração. Uma voz com forte sotaque — certamente a voz de um alemão — anunciava a anexação do oeste da Polônia ao Reich, enquanto o leste ficaria com a União Soviética.

			“Reich, que palavra mais estranha” – Lucasz pensou. Seja lá qual fosse o significado, ele já não gostava nem um pouco. As últimas notícias provenientes da Varsóvia livre — que caíra nos dias anteriores — eram a respeito de horrendas barbáries perpetradas pelos alemães.

			Lucasz pouco saía de casa durante a semana, há alguns dias não se encontrava com seus amigos: Agnieszka estava de cama, diziam os vizinhos, por falta de alimentação adequada e seus pais faziam vigília ao pé da cama, rezando dia e noite, para que a garota sobrevivesse.

			Já Andrzej tornara-se ainda mais agressivo. No domingo passado, os alemães interromperam a Missa — depois de já terem despojado a igreja de tudo o que poderia ser considerado de valor semanas antes —, zombaram dos fiéis e tomaram, à força, o crucifixo do padre Ambrozy.

			Os moradores descobriram mais tarde que esses homens eram membros da SS, uma espécie de tropa de elite que obedecia apenas a Hitler e que os integrantes dessa força participavam de celebrações ocultistas, em que juravam pôr fim ao legado de judeus no mundo, sendo assim, toda e qualquer menção a Jesus, um judeu, deveria sofrer represálias.

			O sangue do jovem Andrzej ferveu ante tamanha humilhação e em um impulso descontrolado, o garoto pulou sobre o soldado mais próximo, levando-o ao chão, e socou o alemão com tanta violência que o sangue espirrava e manchava as roupas dos que estavam mais próximos, para o horror de algumas senhoras e deleite de alguns senhores.

			Foram necessários três soldados para tirar Andrzej de cima do soldado, que jazia inconsciente em uma poça de sangue; seu rosto transformado em uma ruína.

			Os alemães então retaliaram, agredindo o garoto com socos e pontapés, até que o próprio padre e o pai de Andrzej intervissem, sendo eles próprios também agredidos em retorno.

			O menino teve de ser carregado para casa e, desde então, poucas notícias Lucasz recebera de seus amigos. O que ele sabia era que Agnieszka estava de cama, muito fraca e debilitada para sequer se levantar e Andrzej, mais enraivecido do que nunca, fora proibido de até mesmo pôr o rosto na janela, para que não fosse reconhecido por nenhum soldado alemão.

			Lucasz ouvira relatos aterrorizantes nos últimos dias — os boatos eram levados porta a porta, pelos vizinhos — de que, se as igrejas de Danzig haviam sido saqueadas, pior destino tiveram as sinagogas; todas as noites, por uma semana, os soldados da SS ateavam fogo em uma.

			O garoto, sem saber no que acreditar e preocupado com seus amigos, decidiu correr o risco de sair de casa certo dia para visitá-los, mas se deparou uma cena aterrorizante: o senhor Kasowski, que era o rabino local, sendo escorraçado de sua casa, para o desespero de sua mulher e filhas, que também estavam sendo arrastadas para fora da residência, as meninas puxadas pelo braço e a senhora Kasowski pelo cabelo.

			Ao tentar intervir e defender sua família, senhor Kasowski recebeu uma coronhada na nuca que o deixou grogue e de joelhos. Tomado pelos braços por dois brutamontes em uniformes da SS, o pobre rabino foi jogado contra a parede de sua própria casa e fuzilado ali mesmo, enquanto sua esposa e filhas eram jogadas na traseira de um caminhão e levadas embora.

			Um dos soldados notara Lucasz paralisado na esquina, a assistir toda a cena, e o chamou em seu gutural idioma. O garoto, com medo, correu de volta para sua casa, de onde evitou sair desde então. Ele ainda ouvia os gritos das mulheres, os pedidos por misericórdia do senhor Kasowski e os tiros que tiraram a vida do pobre homem. Mas o pior de tudo eram as gargalhadas cruéis dos alemães. Lucasz conseguia ouvi-las mesmo em seus sonhos.

			Os sonhos do menino na verdade há tempos haviam se convertido em pesadelos. Às vezes sonhava com Andrzej sendo agredido até a morte, com uma multidão impotente em volta. Outras noites Lucasz conseguia ouvir nitidamente os soldados invadindo sua casa, derrubando a porta e revirando os móveis, pegando a comida e todos os demais objetos de valor, sem que seu pai pudesse fazer nada.

			Mas o pior de todos os pesadelos havia sido o que, em vez da família Kasowski, a dele era a vítima, com seu pai, mãe e avó sendo arrastados e jogados no caminhão e ele sob a mira dos rifles alemães.

			Depois de três noites de sonhos perturbados que o faziam acordar suando e chorando, Lucasz desistira de dormir.

			Enquanto o sol nascia para iluminar mais um dia miserável na cidade de Danzig, o rádio anunciava a rendição incondicional da Polônia.

			Curiosamente, o dia coincidia com o aniversário de Lucasz. Mas este ano não haveria festa. Nem neste ano nem nos longos anos que estavam por vir.

		


		
			
Caçada nas sombras

			Londres, 1940

			O fogo crepitava na lareira e o gosto do chá era reconfortante. Ele fizera uma perigosa viagem, mas era bom estar em casa, na boa e velha Inglaterra. Murphy era um homem na casa dos trinta anos, de constituição forte, mas não musculosa, de olhos claros, rosto bem barbeado e cabelo castanho e liso. Tudo nele transmitia a imagem de um típico cavalheiro inglês.

			Na poltrona ao lado, uma figura atarracada, com olhos astutos por trás dos óculos e vestida em um roupão xadrez, também se deliciava com o calor que emanava tanto do fogo quanto da bebida.

			— É bom tê-lo de volta, Murphy. E fico feliz que tenha encontrado um tempo para me visitar.

			— E é muito bom também estar de volta, Mr. Abbot – respondeu Murphy. Casper Murphy era seu nome, agente de campo britânico e seu anfitrião era Elliot Abbot, oficial de contraespionagem e superior de Murphy. – A França está uma verdadeira bagunça, mas com calma tudo se ajeita.

			— Ainda mais depois de sua ação bem-sucedida. Minhas mais sinceras congratulações, Murphy. – Ao dizer isso, Mr. Abbot abriu um sorriso sincero, oferecendo um charuto para Murphy, que, acenando de maneira contida com a cabeça, aceitou ambos, o elogio e o charuto. – Imagino que não tenha sido difícil para um agente do seu calibre encontrar o infiltrado.

			Após acender o charuto e permitir que a fumaça formasse uma bruma entre os dois, Murphy respondeu:

			— Eu gostaria que isso fosse verdade. O bastardo tinha bons contatos e era deveras reservado. Encontrá-lo foi um verdadeiro desafio. Já eliminá-lo... Não foi tão difícil assim. – Os dois compartilharam um olhar sinistro, encobertos pela escuridão parcial da sala, iluminada apenas pela lareira, e pela névoa do tabaco.

			O inimigo em questão era um espião alemão que fugira com informações sobre a defesa da Grã-Bretanha contra invasões e que pretendia entregá-las para o comando do Eixo em Paris. Murphy o interceptou ainda em Caen, no norte da França.

			Ludwig Batdorf era um senhor de sessenta anos que vivia na Inglaterra desde 1905, na cidade de Bristol. Durante a Grande Guerra de 1914, Ludwig, que trabalhava como dentista, também fora acusado de espionagem, mas, como nada fora comprovado, continuou com suas atividades normais.

			Nas últimas semanas, porém, as suspeitas voltaram de forma mais enfática. Quando finalmente descobriram que Ludwig fazia parte de uma rede de espionagem que monitorava as defesas da costa sul da Inglaterra, esse havia fugido para a França três dias antes. Mr. Abbot então enviou um de seus melhores agentes para interceptar o espião.

			Sob um nome francês falso, Murphy procurou nos bares e restaurantes da cidade – era sabido do gosto de Ludwig por uma boa dose de uísque – e ao localizá-lo, Murphy seguiu seu alvo até seu hotel.

			Na manhã seguinte, batidas na porta do alemão anunciavam que o serviço de quarto estava passando para verificar se tudo estava dentro dos conformes. Ao abrir a porta, Batdorf foi surpreendido pelo cano de uma pistola, que o alvejou na cabeça três vezes — dois dos disparos efetuados quando a vítima já estava no chão.

			A patrulha alemã encontrou o corpo ensanguentado e desfigurado, mas nenhum documento que pudesse identificar o cadáver ou revelar quais os seus propósitos na cidade.

			Depois de desfrutarem dos prazeres concedidos pela lareira, chá e charuto, Murphy quebrou o silêncio:

			— Se não se importa, Mr. Abbot, mas acredito que preciso de um bom banho e da minha cama. A travessia do Canal tem sido um tanto quanto difícil. Os aviões alemães se tornam mais ousados a cada dia.

			— Pois muito bem, Murphy. Vá descansar. Ninguém merece tanto quanto você. Encontre-me amanhã em meu escritório após concluir o seu relatório. Conhece a saída, não? Ótimo. Tenha uma boa noite.

			Com isso, Murphy deixou a casa do chefe e encarou a fria e chuvosa noite londrina, rumo à sua residência. As palavras de Mr. Abbot eram verdadeiras: ele estava exausto e ansiava desesperadamente por seu merecido descanso.

			No dia seguinte

			— Pode entrar. Ah sim, Murphy, estava esperando por você. Espero que meu assistente não o tenha feito esperar muito tempo – disse Mr. Abbot, levantando-se e cumprimentando seu subordinado.

			— De forma alguma. Mr. Smith é tão competente quanto cortês, o senhor bem sabe.

			— Sim, sim. É um bom garoto. Sonha em ser agente de campo, como você. Mas nem todos nascemos para nos colocarmos na mira de inimigos, entende? Alguns são feitos para pôr o pescoço em risco, em encontros com burocratas. – Ao mencionar a lida com lideranças políticas e administrativas, Mr. Abbot não conseguiu evitar a careta.

			— Entendo, senhor. Vim lhe entregar meu relatório da missão.

			— Ah, sim. Por favor, sente-se primeiro, Murphy. Aceita um conhaque?

			— Jamais recusaria uma boa bebida para aquecer o corpo, senhor.

			— É por isso que gosto de você, Murphy. Quem sabe após a guerra não lhe concedo uma promoção.

			— Seria uma honra, senhor. Ainda assim, acredito que meus talentos sejam melhor utilizados em campo. E sequer sabemos como essa guerra vai terminar.

			— De fato. É por isso que precisamos de homens iguais a você, Murphy. O jogo que jogamos é perigoso, mais ainda do que aquele jogado por soldados comuns.

			— Sim, senhor. Eles, pelo menos, sabem quem são seus inimigos. Já nós...

			Mr. Abbot não conseguiu conter um sorriso.

			— Às vezes me pergunto se você não é ainda mais astuto do que aparenta, Murphy. A sua próxima missão será encontrar um inimigo oculto. Prepare-se pra mais uma... como é que vocês agentes chamam? Ah, caçada nas sombras.

			— Estou pronto, senhor. Qual o nível da ameaça?

			— O mais alto nível, Murphy. Temos motivos para suspeitar que alguém próximo à cúpula de comando do país seja simpatizante dos alemães.

			— E devo... neutralizar a ameaça, senhor?

			— Por Deus, não! Se nossas suspeitas se provarem verdadeiras, esse infiltrado certamente será alguém de muita influência. Seria melhor reunirmos provas antes.

			— Então assim será, senhor.

			— Excelente, Murphy. Fale com Smith e ele lhe informará dos pormenores da missão. Dispensado.

			Murphy levantou-se, prestou continência a seu superior e saiu, ao encontro de Smith.

			Watford, dois meses antes

			Murphy caminhava calma e discretamente pelo Cassiobury Park, em Watford, cidade próxima à capital. Chovera durante boa parte da manhã e o parque estava relativamente vazio.

			“Ali está ele. Exatamente onde pensei que estaria.”

			— Vamos lá, Rufus. Vamos acabar com isso. – Murphy conduziu seu cão pela coleira, na direção de um grande carvalho e do jovem que aparentava estar escrevendo em um caderno, sob a sombra de um frondoso carvalho.

			O local parecia calmo e tranquilo, apesar de estar entre a via que corta o parque e a Parkside Drive, já do lado de fora. O rapaz escolhera o lugar ideal para suas atividades, mas um tanto quanto vulnerável, como estava prestes a descobrir.

			O jovem, que aparentava ter um cabelo recém-cortado e uma barba bem-feita, vestia um sobretudo que o protegia do frio e sentara-se sobre a raiz da árvore, como que para evitar se molhar na lama do parque. Estava tão concentrado em sua atividade que apenas percebeu a aproximação de Murphy quando a sombra desse o encobriu.

			— Oh, olá – disse o rapaz, olhando para cima com o semblante assustado de quem é surpreendido.

			— Olá. Sinto incomodar, mas gostaria de pedir uma informação – declarou Murphy, da forma mais sutil que se possa imaginar.

			— Pois não, senhor – respondeu o jovem, fechando seu caderno e pondo-se de pé. – Em que posso lhe ser útil?

			— Eu não sou da cidade e gostaria de saber se pode me ajudar a encontrar o Grand Union Canal. – O tom de Murphy era de alguém realmente desorientado.

			— Claro, tudo o que o senhor precisa fazer é... – Antes que o rapaz pudesse concluir a explicação, foi interrompido por Murphy.

			— Sinto muito, meu caro, é... Acredito não nos conhecermos. Meu nome é Thomas Williams, sou de Chatham, Kent, e estou na cidade visitando uma tia. Tenho me perdido com facilidade na cidade e apreciaria muito se o senhor pudesse me levar até lá. – A aflição no olhar de Murphy era convincente, ninguém com o mínimo de boa educação recusaria seu pedido.

			Com um discreto torcer de lábios e apresentando-se como Joe Atkins, o jovem aceitou o pedido e lá seguiram os três — o rapaz, Murphy e Rufus, o cão — pela via principal do parque.

			Depois de cinco minutos, chegaram à Ponte Rústica, feita de madeira e sustentada por pedras no centro, que transmitia a mensagem de nostalgia dos tempos em que o parque fora inaugurado, no Período Eduardiano.

			O simpático guia parou no meio da ponte e anunciou:

			— Bem, aqui estamos: o Grand Union Canal! É uma beleza, não? A água está um pouco turva por conta da chuva, mas... – Joe não teve chance de concluir sua explicação, pois foi silenciado pelo clique de uma pistola contra sua nuca.

			— Sei bem quem você é, Atkins. E mais, o Governo de Sua Majestade também o sabe. E é por isso que você deve morrer. Sabemos que você vendeu informações nossas para os soviéticos. – Com um rápido movimento, Murphy pegou o caderno do bolso do sobretudo de Atkins.

			O rapaz tentou balbuciar alguma coisa, mas de sua boca não saiu som algum.

			Ao assegurar-se de que não havia curiosos por perto, Murphy, com a habilidade de um assassino profissional, guardou sua arma e, com um firme e implacável movimento de mãos, quebrou o pescoço do jovem Joe.

			O corpo do rapaz caiu nas águas turvas do canal com um splash e logo desapareceu.

			Murphy então voltou sua atenção para Rufus; o cão esperara pacientemente sentado sobre as patas traseiras. Os dois caminharam casualmente em direção ao bosque próximo ao parque, como se nada tivesse acontecido.

			Londres, no jantar de gala

			Quando Murphy leu o relatório ele teve de esfregar seus olhos para ter certeza de que estava lendo corretamente. Sua missão no jantar de gala envolveria pessoas da alta sociedade, ele lera, mas nada o preparara para o que estava por vir.

			No jantar era possível ver nobres de linhagem tão antiga que suas origens podiam ser traçadas até a Idade Média.

			Havia todo o tipo de oficiais de alto escalão, políticos influentes e até mesmo membros da Família Real.

			Em meio àquele ambiente, Murphy se sentiu como um camponês saxão na corte de Guilherme, o Conquistador. Mas, como agente treinado, manteve a calma e agiu de acordo com a ocasião.

			Enquanto Mr. Abbot cumprimentava e gracejava, Murphy observava e buscava sinais, um verdadeiro caçador à espreita. Um ou outro Lorde o chamou a atenção, porém, nenhum deles levantou verdadeiras suspeitas.

			Contudo, no decorrer do opulento jantar preparado por chefs franceses refugiados na Grã-Bretanha e durante a interminável e enfadonha discussão política sobre o curso da guerra, a atenção de Murphy não foi apenas atraída, mas sim presa no olhar misterioso de uma dama na outra ponta da mesa. Ela o fitou por um instante, que pareceu desconfortavelmente longo.

			Após o jantar, enquanto Mr. Abbot conversava com alguns superiores e Murphy forçava sua aguçada audição para os diálogos que os cercavam, uma dupla aproximou-se deles.

			Mr. Abbot e os demais oficiais cumprimentaram com reverência os recém-chegados, um homem e uma mulher, aparentemente noivos, pela forma como se tratavam.

			Sua atenção estava presa ao diálogo, pois o homem que ali chegara por último era ninguém menos que Lorde Armitage, um dos mais proeminentes homens nos anos recentes e sua noiva era a misteriosa mulher cujo olhar se encontrou com o dele momentos antes.

			Quase uma hora depois, durante a despedida, porém, um detalhe chamou a atenção de Murphy: um pedido de Lorde Armitage para Mr. Abbot.

			Por entre a algazarra nas escadarias do palácio, os ouvidos treinados do agente captaram um simples:

			— Mantenha-me informado de tudo.

			E uma resposta de seu superior, dizendo:

			— Continuarei a ser discreto, senhor.

			Murphy pretendia manter o disfarce, entretanto, um arrepio lhe subiu a espinha naquele momento. Seu instinto o dizia que algo estava errado ali.

			— Murphy? Vamos embora, homem. Está começando a chover e o motorista está esperando! – Como que por mágica, a voz de Mr. Abbot quebrou o misterioso encanto daquele momento que o colocara em letargia.

			— Sim, senhor. Vamos embora – respondeu Murphy ao se recompor.

			Ao entrarem no automóvel que os levaria embora, Mr. Abbot virou-se para seu agente e falou:

			— Eu notei você olhando para a noiva do Lorde Armitage. Você deveria ser mais discreto, Murphy. – A voz de Mr. Abbot soava seca como uma reprimenda, mas seu olhar denunciava divertimento.

			— Eu sinto muito, senhor. Não foi minha intenção causar nenhuma ofensa – desculpou-se Murphy, ficando imediatamente sem graça.

			— Tudo bem. Parece-me que ninguém além de mim notou. Pelo menos ela não parece ter se ofendido, pois poderíamos ter problemas. E mudando de assunto… conseguiu perceber alguma coisa?

			— Não, senhor. Nada demais. Nenhum sinal, gesto, palavra... Nada.

			— Entendo. Sendo assim, perdemos uma boa oportunidade. Mais sorte na próxima vez.

			— Sim, senhor.

			— E Murphy, tenha mais cuidado da próxima vez. Mulheres como Miss Grey estão muito acima de nós.

			Então este era o sobrenome dela: Grey.

			Guardando seus pensamentos e preocupações para si, Murphy tomara sua decisão: investigaria por conta própria. Em breve descobriria não apenas as origens de Miss Grey, mas também quaisquer segredos que pudessem envolver a relação entre Mr. Abbot e Lorde Armitage.

			País de Gales, 
quatro meses antes

			O tempo frio e nublado não era novidade. Entretanto, Gales era mais úmida que os “Home Counties” onde Murphy nascera e fora criado. Sem mencionar os nomes impronunciáveis das cidades e vilarejos, que só faziam sentido para os locais.

			A ameaça alemã não era mais um temor distante. Tornara-se real e devastava os campos da Europa. A Grã-Bretanha, então, mais uma vez assumiu o compromisso de combater a expansão do Reich, assim como nos tempos da Grande Guerra.

			E hoje, no longínquo litoral galês, Murphy desempenharia a sua parte na luta. Informações apontavam que havia uma mobilização para um possível ataque através da costa daquela região e que um agente inimigo vinha sondando a região para encontrar possíveis pontos de desembarque.

			Murphy seguira as pistas de seu alvo até a cidade de Aberystwyth, em um dia de nuvens cinzentas e ameaça de tempestade na costa.

			Em uma pesquisa rápida e discreta pelos pubs da cidade, Murphy ouvira vários comentários sobre um estrangeiro de sotaque forte que havia se hospedado na Daughter of the Sea Inn.

			Sem hesitação, Murphy rumou para a hospedaria e se registrou. Conseguiu um quarto no terceiro andar. Segundo a estalajadeira, ele tivera sorte, não apenas de conseguir hospedagem antes da tempestade, mas também porque aquele era o último quarto disponível. A penúltima vaga havia sido ocupada não muito tempo antes, por um homem estranho que pedira para não ser importunado.

			 A Daughter of the Sea ficava de frente para o mar e era administrada por Mrs. Dewey, uma senhora grisalha e rechonchuda que costumava ganhar elogios eufóricos de sua clientela por conta de seu talento ímpar na cozinha.

			Pelo que lhe contaram, Murphy ficou sabendo que era um negócio de família e que a estalagem pertencia aos Dewey há mais de cento e cinquenta anos. Era um prédio de três andares, pintado de verde, com um grande salão comum no térreo, aquecido por uma lareira que mantinha o frio afastado e dava um ar aconchegante ao lugar.

			Saboreando uma cerveja escura após o jantar — que consistira em peixe, batatas, pão e queijo —, Murphy se pegou imaginando uma vida pacata após a guerra. Apesar de morar em Londres há mais de dez anos, sentia que não seria uma má ideia voltar para as origens de sua família, em Kent, onde nascera, na costa sul da Inglaterra.

			Sabia, porém, que as atribuições de seu cargo dificilmente permitiriam uma aposentadoria tranquila. Se é que viveria tempo o bastante para se aposentar.

			Rapidamente voltou seu pensamento para sua missão. Acendeu um cigarro e conforme a fumaça do tabaco invadia seus pulmões, Murphy começou a planejar como lidaria com seu alvo.

			Norfolk, 
duas semanas após o jantar

			A residência de Lorde Armitage era algo que realmente impressionava. Ficava nos arredores de King’s Lynn, longe dos bombardeios que assolavam as regiões mais povoadas do país.

			Uma ampla estrada ladeada pela vegetação rasteira, com uma distante colina coberta rodeada por árvores à direita e uma charneca com juncos à esquerda, era a única rota para a propriedade. Era sabido que a família possuía uma vastidão de terras aráveis, mas essas eram ocultadas pela grande mansão que dominava o bucólico cenário interiorano.

			Lá estava ela: a Bishop’s Chapel, o refúgio dos Armitage por mais de trezentos anos. Um grande portão pintado de branco, com a inicial da família no topo e dos dois lados, e estátuas de três metros mostravam leões rompantes rugindo em desafio para qualquer um que ousasse adentrar os seus domínios.

			Murphy foi recebido por um funcionário gentil, com uma face rosada e sorridente, que o guiou colina acima, até a mansão. Segundo suas pesquisas, o agente constatou que a casa incorporava vários elementos de diversas eras da Inglaterra, culminando em uma obra que, apesar do tempo, não perdia o charme e impactava quem a contemplasse, com suas colunas em mármore branco e janelas enormes, que permitiam uma boa iluminação natural do interior da casa.

			Murphy esperou em um salão de paredes cheias com cabeças empalhadas de animais, de cervos locais até leões caçados no distante continente africano. Enquanto analisava o tapete, que parecia ser feito de pele de tigre, uma voz suave o chamou:

			— Olá, Mr. Murphy. – Para a surpresa do espião, era Miss Grey quem aparecera atrás dele.

			— Olá, Miss Grey. É um prazer reencontrá-la – Murphy a cumprimentou, fazendo uma vênia discreta.

			— Não o esperava tão cedo. Acredito que Calvert não vá voltar até depois de amanhã. Ele está em Norwich, resolvendo negócios e eu tomei a liberdade de responder em nome dele, consentindo com a sua visita. – O sorriso dissimulado brotou no rosto de Miss Grey e naquele momento Murphy começou a se perguntar se ela estaria tentando manipulá-lo. – Mas, por favor, Mr.Murphy, junte-se a mim. O senhor chegou bem na hora do almoço.

			Sem dizer mais nada, ela rumou em direção à sala de jantar e o agente nada pôde fazer a não ser a seguir.

			Para sua surpresa, o almoço era um simples filé de peixe com batata assada e vinho, mas que lhe preencheu o vazio do estômago — o desjejum do hotel onde se hospedara em King’s Lynn não lhe agradara e ele optou por não comê-lo por completo.

			Após a refeição, Miss Grey chamou um criado e pediu que lhes servissem bebidas. Ela optou por gin, enquanto Murphy escolheu um scotch.

			— Será um prazer, Mr. Murphy – disse Grey, e lá estava o sorriso e o olhar misteriosos que intrigavam Murphy.

			— Se me permite ser direto: qual a história da sua família?

			— O senhor é certamente direto Mr. Murphy. – Ela deu um discreto gole em sua taça de gin antes de responder. – De certo já descobriu que não somos uma linhagem tradicional. Pois bem, meu avô ascendeu trabalhando em um banco. Ao se aposentar, ele comprou terras no interior. Como havia muitas terras disponíveis, minha família adquiriu vastas posses nos anos que se seguiram. – respondeu ela.

			— E a senhorita poderia me dizer qual o nome desse banco e onde se localizam as terras de sua família?

			— Se não me engano, o nome do banco era Miller-Hall & Co. Bank. E nossas terras não estão mais em posse da minha família. Elas foram vendidas há alguns anos, mas estão localizadas entre Cheshire e Shropshire, na fronteira com Gales.

			— E se a senhorita não se importa em responder uma pergunta mais íntima: como veio a conhecer Lorde Armitage?

			Grey hesitou um pouco e fez um semblante de quem havia se ofendido com a pergunta. Quase que de imediato, porém, sorriu e, dando mais um gole em sua bebida, respondeu:

			— Calvert e eu nos conhecemos há sete anos, quando as nossas famílias passavam férias no sul da França. Planejamos nos casar ao término da guerra, assim que nossos bravos rapazes a vencerem, claro.

			Murphy recostou-se em sua cadeira por um instante enquanto fitava Miss Grey e ponderava suas palavras. Então ele disse, casualmente:

			— Interessante a senhorita citar a França. Não sei muito sobre a senhorita ou sua família, é bem verdade, mas correm boatos que vocês possuem certos laços com nossa vizinha continental. A invasão dos alemães deve tê-la chocado, imagino eu.

			— De fato, a França é muito querida para nós. Meu pai possuía negócios por lá e sempre que eu podia, viajava para lá, nos anos recentes sempre na companhia de Calvert. – Grey hesitou por um instante, fitando o vazio e depois tremeu quando um arrepio lhe correu o corpo. – Me parece um pesadelo imaginar aquelas lindas paisagens nas mãos dos brutos alemães.

			— Posso imaginar... – disse Murphy, sutilmente.

			— Oh, Mr. Murphy. Como espero que essa guerra terrível acabe logo. – Grey começou a chorar então, pediu desculpas e se retirou.

			Não muito tempo depois, um empregado pediu desculpas em nome da anfitriã e convidou Murphy a se retirar. Ele prontamente aceitou e voltou para a cidade.

			Enquanto caminhava, refletiu sobre todas as respostas que recebera. Já sabia da verdade sobre tudo o que havia perguntado, entretanto, precisava levantar as questões para confirmar suas suspeitas.

			E Miss Grey mentiu do começo ao fim. O banco citado por ela jamais existira e não havia nenhum registro de sua árvore genealógica; a mulher era como um fantasma que surgira não muito tempo atrás, coincidentemente com o começo da guerra.

			Toda a história do relacionamento também não poderia ser mais falsa; na data em questão, em que supostamente Lorde Armitage e Miss Grey se conheceram, ele se encontrava em uma viagem de negócios no Canadá, a milhares de milhas de distância da França.

			Segundo os dados que levantou, Murphy descobrira que a jovem estivera na França ainda recentemente, sendo certamente testemunha ocular da invasão alemã, a despeito de Miss Grey nada ter revelado quanto a esse fato.

			“Que interessante... Uma mulher misteriosa, um nobre influente e um oficial de inteligência; todos de alguma forma entrelaçados nos fios de uma história muito mal contada” – Murphy refletiu, ao assistir a uma revoada que voava de árvore para árvore.

			Aberystwyth

			A tempestade que ameaçava assolar a costa finalmente chegara e ondas enormes açoitavam a praia, o vento, fortíssimo, dificultava a locomoção e castigava o rosto de Murphy de maneira implacável. Começou pouco depois de ele ter deixado a segurança da estalagem e agora cada passo era uma luta contra a natureza.

			O agente passara a noite em vigília, na expectativa de ouvir algo que denunciasse o indivíduo do quarto ao lado. Apesar da grossa parede que os separava, Murphy foi capaz de ouvir, em momentos distintos, e claramente em alemão, palavras como “aportar”, “segurança”, “vulnerável” e “outro” — o agente rival parecia estar se comunicando através de algum tipo de frequência de rádio. Como as informações não ficaram claras, decidiu que seguiria seu alvo da forma mais discreta possível, para não apenas neutralizá-lo, como também para descobrir quais informações ele já havia enviado para a Alemanha.

			Quando a pálida luz do sol despontou por entre as densas nuvens, Murphy percebeu que a chuva da noite passada dera uma trégua e que uma movimentação de urgência ocorria no quarto ao lado. Pretendendo antecipar-se, vestiu-se o mais rápido que pôde, desceu e pediu pelo desjejum, atento à passagem de qualquer hóspede de feição suspeita.

			Enquanto desfrutava do pão com queijo, acompanhado de café preto, Murphy avistou um homem alto e de constituição imponente, que descia as escadarias para o salão comum. Seu cabelo dourado reluzia como se fosse verdadeiramente feito do precioso metal. Um par de olhos duros e desconfiados percorria todo o recinto e o andar ereto e confiante transmitia uma mensagem clara de intimidação.

			“Que fisionomia estranha para um agente. Ele chama muita atenção para si. Os alemães devem estar malucos. Esse brutamonte é um alvo claro” – pensou Murphy.

			O sujeito se sentou em uma mesa afastada para quebrar seu desjejum. Comeu como um glutão — algo que não impressionou Murphy, dado o porte físico do indivíduo — e só se levantou após devorar grandes quantidades de pão, queijo e peixe frito, acompanhadas de sucessivas canecas de cerveja. Após mais de uma hora, levantou-se, pagou a conta e saiu, levando sua mala consigo.

			Murphy fez o mesmo e o seguiu. Contudo, o clima dificultava a visão e em vários momentos o agente simplesmente perdia seu alvo de vista. Chegou aos pés da famosa colina da cidade, que outrora abrigara um castelo, construído para manter os galeses sob controle na longínqua Idade Média, mas que agora jazia em ruínas.

			 Apesar da incerteza, o instinto de Murphy lhe dizia para subir, e, obedecendo aos comandos de seu cérebro, seus pés começaram a se mover morro acima, lutando contra a chuva e o forte vento. Nem mesmo sua constituição atlética o impediu de ofegar até atingir o topo. 

			Reassumindo o controle sobre sua respiração, Murphy sacou o revólver que carregava sob as camadas de roupa que o protegiam, parcamente, da chuva e começou sua procura. Mas antes que pudesse notar, uma pedra, certamente tirada das ruínas à frente, lhe atingiu com violência, surpreendendo-o e deixando-o exposto para o ataque do grande punho que o atingiu no rosto, levando-o atordoado ao chão enlameado.

			Os instantes que se seguiram foram de uma luta insana pela sobrevivência. Ao cair, Murphy perdera sua arma e ouvira seu rival engatilhar sua própria pistola com um ar triunfante. Entretanto, a pedra que lhe atordoara também foi sua salvação, pois o alemão perdera a chance de desferir disparos mortais ao colocar um pé tamanho 45 sobre o peito do agente inglês.

			Sentindo a pressão implacável do que aparentavam ser mais de cem quilos de puro músculo e brutalidade, Murphy agarrou a primeira coisa que conseguiu e a arremessou, e a pedra atingiu seu oponente em cheio no nariz.

			 A força dos elementos dificultava os sentidos de ambos, mas, ainda assim, um épico embate foi empreendido nas ruínas do castelo. Ambos possuíam habilidades impressionantes no boxe: o germânico era dotado de pura força bruta e golpes que, se atingissem em cheio seu oponente, o derrubariam facilmente; seu rival britânico, porém, era mais leve e conseguiu se esquivar das investidas, mesmo se vendo forçado a retroceder até os limites da colina.

			Lutando de costas para o vento, Murphy tinha sua movimentação limitada, mas a visão clara, e pôde aplicar socos nas costelas de seu adversário, que, envergando o corpo de dor, expôs o queixo firme e quadrado. Juntando toda a sua força, Murphy o atingiu e o nocauteou.

			— Ah sim, me parece que você finalmente está recobrando a consciência. Talvez eu o tenha atingido com um pouco de violência desproporcional – disse Murphy, ao ver que o agente inimigo abrira lentamente os olhos.
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